
Dados da Reunião
Câmara: Câmara Setorial da Cadeia Produtiva da Erva-Mate
Título: Reunião Ordinária N. 7

Local:
Auditório do PEEAB - Parque Estadual de Exposições Assis Brasil - Expointer -
Esteio/RS

Data da
reunião:

30/08/2018 Hora de início: 14:00
Hora de
encerramento:

17:00

Pauta da Reunião

1 - 14:00h - Abertura da Reunião - Presidente da Câmara;

 
2 - 14:05h - Apreciação e Aprovação da Memória de Reunião da 6ª Reunião da Câmara e informes da

Secretaria da Câmara- ACST/MAPA;

 
3 – 14:10h - “Visão 2030 – O Futuro da Agricultura Brasileira” – Jefferson Costa – EMBRAPA;  
 
4 – 14:40h - "Avanços e Desafios na Cadeia Produtiva da Erva-Mate Orgânica Brasileira" – Valdir Pedro

Zonin – ASPEMATE/RS;

 
5 – 15:10h - Padrão de mudas da erva-mate –  Tiago Antônio Fick – SEAPI/RS;

6 – 15:30h – Primeira Indicação de Procedência de Erva Mate do Brasil - IG Mathe – Ronaldo Toppel –

Associação dos Amigos da Erva Mate de São Mateus

7 – 15:50h – “Funcionamento e expectativas do Mercosul” – Ministro Chefe do Departamento do

Mercosul (DMC) – Embaixador Otávio Brandelli

8 – 16:10h – “Impactos no Agronegócio de um possível acordo com a União Europeia” – Srs. Leonardo

Ritta e Thaísa Lunelli Rodrigues - Conselho de Comércio Exterior da FIERGS

9 – 16:30h - Assuntos Gerais (ACEF: Antraquinona / Ibramate: Manifestação do atual Presidente Sr

Alberto Tomelero / Embrapa: Criação de um fundo para financiamento de ações de transferência de

tecnologia, pesquisa e desenvolvimento da cadeia produtiva da erva-mate)

10 – 17:00h – Encerramento;

Lista de Participantes
Nome Entidade Frq Assinatura

1 LEANDRO BENINHO GHENO SINDIMATE - PR PR
2 LEANDRO PIRES BEZERRA DE LIMA PR
3 JORGE GUSTAVO BIRCK PR
4 GUILHERME OLIVEIRA WERNECK ACST/MAPA PR
5 MAURÍCIO DE SÁ FERRAZ ABIA PR
6 FABIANO RANGEL ABIA PR
7 ILVANDRO BARRETO DE MELO EMATER/RS PR
8 ANTONIO CARLOS LEITE DE BORBA EMATER/RS PR
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PR - presente / CO - convidado

 

9 IVAR WENDLING EMBRAPA PR
10 GILBERTO NEPPEL EPAGRI PR
11 ROBERTO MAGNOS FERRON IBRAMATE PR
12 TIAGO ANTONIO FICK SEAPI/RS PR
13 SERGIO ANTONIO PICOLO SINDIMATE - RS PR
14 DIVO GUERRA SINDIMATE-CATANDUVAS PR
15 CLOVIS JOSÉ MAGNABOSCO SINDIMATE-CATANDUVAS PR
16 ALICE TERESA VALDUGA URI - RS PR
17 VALDIR ZONIN ASPEMATE CO
18 LUIZ ROTILI TEIXEIRA EMPRESA CO
19 PAULO LIMA EMPRESA CO
20 ANA PAULA PICOLO EMPRESA CO
21 LUCAS DOS SANTOS MONTEIRO ESTUDANTE CO
22 ADRIK FRANCIR RICHTER FETAG - RS CO
23 ALBERTO TOMELERO IBRAMATE CO
24 Rodrigo Ramos Rizzo SEAPI/RS CO
25 IGNACIO CARRAN SINDIMATE - PR CO
26 DAYANA BULIAN SINDIMATE - PR CO
27 PATRICIA ALBUQUERQUE SINDIMATE - PR CO
28 ALVARO POMPERMAYER SINDIMATE - RS CO
29 VALDIR PICOLO SINDIMATE - RS CO
30 LOUIS JOSÉ SINDIMATE - SC CO
31 EDERLI JOAO PICINATO SINDIMATE - SC CO

Desenvolvimento
Ocorreu a leitura da ata: Sim
Desenvolvimento

Abertura: A 7ª Reunião Ordinária da Câmara Setorial da Cadeia Produtiva da Erva-Mate foi aberta às

quatorze horas e quatro minutos do dia 30 de agosto de 2018, no Parque Estadual de Exposições Assis

Brasil – Expointer – Esteio/RS, pelo Presidente da Câmara Setorial, Sr. Leandro Beninho Gheno, que

agradeceu a presença de todos os presentes.

Apreciação e Aprovação da Memória de Reunião da 6ª Reunião da Câmara:

Submetida à aprovação do plenário, a Memória de Reunião da 6ª Reunião Ordinária, encaminhada

previamente, por meio eletrônico, foi aprovada, sem ressalvas, por unanimidade. 

Informações da Presidência e da Secretaria da Câmara. ACST/MAPA;

O Secretário da Câmara, Leandro Lima, deu boas vindas a todos para a segunda reunião ordinária do ano,

ressaltou sua enorme satisfação em estar presente na 41ª Expointer/RS  e, de imediato, passou a palavra

ao Coordenador Geral das Câmaras Setoriais do Estado do Rio Grande do Sul – CST/SEAPI, Rodrigo

Ramos Rizzo, que reforçou os agradecimentos aos presentes, desejou uma proveitosa reunião e solicitou,

se possível, que nas próximas edições da Expointer/RS ocorressem as reuniões da câmara setorial da

erva-mate. Na sequência, o Presidente comentou sobre a importância do agronegócio para o Brasil e
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enfatizou que a atividade da cadeia produtiva da erva-mate tem grande força econômica e cultural para a

região sul do país. E, por fim, Leandro Lima disse que será publicado em breve um novo regimento das

câmaras  setoriais,  ampliando,  inclusive,  o  número  de  entidades,  de  25  para  30,  dentre  outras

modificações e anunciou que a próxima reunião da câmara ocorrerá dia:

06 de novembro – (MAPA) - Brasília/DF – 14h às 17h. * Poderá haver alteração de data

“Visão 2030 – O Futuro da Agricultura Brasileira” – Jefferson Costa – EMBRAPA;

O representante da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária, Jefferson Costa fez apresentação sobre

o “Visão 2030: o futuro da agricultura brasileira” produzido e coordenado pela equipe do Agropensa.

Lançado dia 24 de abril, quando a entidade comemorou os 45 anos de criação, o trabalho contou com a

contribuição de aproximadamente 400 colaboradores da Embrapa e instituições parceiras. Segundo o

palestrante, foram analisados durante 18 meses sinais e tendências globais e nacionais sobre as principais

transformações na agricultura em questões científicas, tecnológicas, sociais, econômicas e ambientais e

seus potenciais impactos. O documento traz perspectivas e os principais desafios científicos, tecnológicos

e organizacionais baseados em análises do ambiente interno e externo, nacional e internacional. Um dos

destaques é a identificação de sete megatendências e os respectivos desafios: mudanças socioeconômicas

e espaciais da agricultura; intensificação e sustentabilidade dos sistemas de produção agrícola; mudança

do clima; risco na agricultura; agregação de valores nas cadeias produtivas agrícolas; protagonismo dos

consumidores e convergência tecnológica e de conhecimento na agricultura. Após a apresentação o

palestrante respondeu aos comentários e perguntas dos membros da câmara. 

“Avanços e Desafios na Cadeia Produtiva da Erva-Mate Orgânica Brasileira” – Valdir Pedro

Zonin – ASPEMATE/RS;

O representante da Associação dos Produtores de Erva-Mate do Alto Uruguai – RS, Valdir Zonin, deu

início ao seu discurso comentando sobre a crescente demanda, em escala global, por produtos orgânicos,

a  inexistência  de  agrotóxicos  para  a  cultura  de  erva-mate  e  a  possibilidade  de  obtenção  de  altas

produtividades  em  ervais  orgânicos.  Ou  seja,  há  mercado  para  produção  orgânica,  com  altas

produtividades,  iguais  a  produção  convencional,  porém  necessita  de  uma  melhor  organização  e

operacionalização das políticas públicas, em especial as políticas de estímulo à produção orgânica e

conscientização  dos  consumidores.  Na  sequência  apontou  as  experiências  do  Alto  Uruguai,  suas

tecnologias e princípios, seus produtos e mencionou que a cultura orgânica ganha 30% a mais que o

mercado convencional, em todos os elos da cadeia, sem falar que o consumidor também paga 30% a mais

nos produtos. Leandro Lima recomendou que o representante acessasse o portal do MAPA para buscar

mais informações sobre certificação orgânica e, consequentemente, sobre o selo de produto orgânico -

SisOrg. Valdir Zonin ressaltou que a maior dificuldade se encontra na conscientização da sociedade, e

disse que as pessoas não sabem o que estão consumindo, a maioria come apenas pelo preço. Citou

também que já existem ações na Frente Parlamentar da Agropecuária estadual, no entanto, algumas

atividades dependem de legislação e, portanto, não estão operando ainda.

Padrão de mudas da erva-mate – Sr Tiago Antônio Fick – SEAPI/RS;

O representante da Secretaria de Agricultura, Pecuária e Irrigação do Rio Grande do Sul – SEAPI/RS,

Tiago Fick, apresentou à câmara uma nova sugestão de padrão de mudas contendo diversos parâmetros,
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tais como altura da embalagem, diâmetro min da embalagem, altura, tempo de viveiro, diâmetro do colo,

dentre outras, com o propósito de estabelecer critérios e as condições de produção, comercialização e

transporte no território nacional para a erva-mate.  Vale ressaltar que a fiscalização do processo de

produção e comercialização de mudas se dará a qualquer tempo, sem a necessidade de aviso prévio,

sendo  exercidas  pelos  Fiscais  Agropecuários  pertencentes  à  entidade  fiscalizadora  ou  por  ela

credenciados. Ilvandro Barreto, representante da Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural –

EMATER/RS, apoiou a padronização para muda e disse que com a intensificação da fiscalização e a da

assistência técnica, serão alcançados os padrões desejados. O representante da Empresa Brasileira de

Pesquisa  Agropecuária  -EMBRAPA, Ivar  Wendling,  complementou a  fala  anterior  dizendo que o

problema maior não é legislação, e sim a falta de fiscalização. Já o representante do Instituto Brasileiro

de Erva Mate – IBRAMATE, Roberto Ferron, questionou sobre a eficácia da normativa da padronização

de mudas e o início de sua vigência.  Também solicitou que o MAPA se pronunciasse para que as

instituições bancárias exijam dos viveiros que comercializarão mudas de erva-mate aos produtores que

financiam seus projetos, o devido registro no RENASEM/MAPA. Ao final da discussão os membros

aprovaram o padrão de mudas apresentado. 

Encaminhamento: A Secretaria da Câmara ficou responsável por dar conhecimento do Padrão de

Mudas, previamente aprovado, à Coordenação Geral de Sementes e Mudas do MAPA, solicitar seu

posicionamento técnico e, na próxima reunião, convidá-los para dar resposta aos membros da

câmara.

Primeira Indicação de Procedência de Erva-Mate do Brasil  – IG Mathe – Ronaldo Toppel –

Associação dos Amigos da Erva Mate de São Mateus do Sul;

O Presidente da Associação dos Amigos da Erva Mate de São Mateus do Sul, Ronaldo Toppel, iniciou

sua  apresentação  dizendo  que  a  cidade  de  São  Mateus  do  Sul/PR  e  municípios  vizinhos  foram

consolidados com a entrega do registro de Indicação de Procedência São Mateus, devido sua grande

tradição relacionada à erva-mate. Na modalidade de Indicação Geográfica – IG, é a primeira do Brasil

relacionada à erva-mate. A entrega do documento pelo Instituto Nacional da propriedade Industrial –

INPI ocorreu em setembro de 2017. Ronaldo afirmou que a região de São Mateus possui tradição,

história e qualidade em sua produção, sem falar do saber fazer, que acabou agregando boas práticas

agrícolas  no  processo  de  qualificação  da  cadeia  produtiva.  O mesmo também prestou  elogios  ao

Sebrae/PR por sua parceria, comentou sobre os avanços no turismo da cidade e apresentou diversas ações

e atividades já realizadas no município.

“Funcionamento e expectativas do Mercosul” – Embaixador Otávio Brandelli – Ministro Chefe do

Departamento do Mercosul;

O Ministro Chefe do Departamento do Mercosul, Otávio Brandelli, agradeceu a oportunidade de estar

presente e destacou que o Mercosul pode proporcionar enormes ganhos, porém, não há vitórias sem

desafios. Nos últimos 10 anos, o Brasil acumulou um superávit de US$87 bilhões de dólares e, nos

últimos 20 anos, os setores de couro, animais vivos e têxtil se tornaram superavitários. A erva-mate já era

superavitária e cresceu, neste mesmo período, 180%. O Ministro também apontou que de 2015 para cá, o

Mercosul  conseguiu  solucionar  67  de  78  entraves  comerciais,  os  11  restantes  ainda  estão  sendo

discutidos e negociados, mas, de qualquer forma, já foi um avanço significativo. Destacou que o Brasil

continua  exercendo  uma liderança  regional,  mas  também tem a  responsabilidade  de  combater  as
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assimetrias entre os países membros do Mercosul,  até para fortalecer o bloco econômico. Reduzir

impostos e melhorar a infraestrutura e logística são algumas medidas para enfrentar a competitividade

dos países vizinhos. Ao final o Embaixador se colocou à disposição para tratar de assuntos relacionados à

cadeia da erva-mate.

O Acordo de Livre Comércio entre Mercosul e União Europeia (Impactos para o setor da erva-

mate) – Leonardo Ritta e Thaísa Rodrigues – Conselho de Comécio Exterior da FIERGS;

A representante da Federação das Indústrias do Estado do Rio Grande do Sul, Thaísa Rodrigues, iniciou

seu discurso tratando sobre a importância da União Europeia – U.E para o Mercosul. Só em 2017, o

Mercosul exportou aproximadamente US$46 bilhões para o mercado europeu, sendo o Brasil responsável

por US$35 bilhões deste total, representando 76% deste comércio. Neste mesmo cenário, o estado do RS

representou 13% das exportações,  totalizando US$2,2 bilhões,  tendo como principais  produtos de

exportação  o  tabaco,  resíduos  e  rações  e  plásticos.  Os  principais  destinos  europeus  são  Bélgica,

Alemanha e Itália. O acordo entre Mercosul e U.E já se estende por quase 20 anos e tem como principais

objetivos reduzir tarifas de importação, remover barreiras ao comércio de bens e serviços e aprimorar as

regras relacionadas (normativas). Thaísa também apontou importantes avanços em 2018, alguns temas

ainda em discussão, e algumas perspectivas para o Brasil no acordo com a U.E. Quanto à erva-mate e o

comércio exterior,  o  representante  Leonardo Ritta,  citou que as  exportações  de erva-mate  a  nível

Mercosul atingiram US$175 bilhões em 2017, sendo o Brasil  responsável por quase metade desse

mercado, com aproximadamente US$79 bilhões, com o estado gaúcho responsável por 81% do total

nacional. Somente para a U.E o Brasil exportou US$4,4 milhões, com principais destinos Alemanha,

França e Espanha. Vale a pena destacar que a U.E não permite o uso do selo orgânico na erva-mate por

seu caráter extrativista, assim como, há divergência no regulamento da antraquinona, a norma europeia

de controles de inseticidas/contaminantes estabelece limites diferentes. Leonardo também apontou alguns

acordos em perspectivas e seus possíveis impactos. A representante da Universidade Regional Integrada

– URI/RS, Alice Valduga,  comentou que nenhum laboratório /  universidade no Brasil  possui uma

metodologia para análise de antraquinona, e tal fato tem impedido com que as pesquisas avançassem. No

entanto, algumas universidades e laboratórios já se comprometeram em realizar um encontro para tratar

sobre o desenvolvimento de tecnologia e financiamento a fim de sanar esta questão específica. A reunião

ocorrerá em Curitiba/PR no mês de setembro.

Assuntos Gerais:

IBRAMATE – Manifestação do atual Presidente – Sr Alberto Tomelero;

O novo Presidente do IBRAMATE, Alberto Tomelero, disse que a entidade tem como propósito juntar,

sob uma única organização, os produtores de erva-mate e as indústrias ervateiras do país, abrangendo

todas as cidades produtores entre os estados do RS, SC, PR e MS. É uma entidade sem fins lucrativos

que busca associar as entidades representativas dos produtores, industrias e viveiristas da erva-mate e

produtos derivados. Comentou que o IBRAMATE continua realizando parcerias, buscam melhor a

produção e a produtividade e, consequentemente, novos consumidores. Ao final fez um convite a todos

para a 9ª Festa Nacional da Erva-Mate – FEMATE, que ocorrerá entre os dias 06 a 09 de setembro, em

Arvorezinha/RS.

EMBRAPA – Criação de um fundo para financiamento de ações de transferência de tecnologia,

pesquisa e desenvolvimento e promoção da cadeia produtiva da erva-mate – Sr Ivar Wendling;
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O representante da EMBRAPA, Ivar Wendling, sugeriu que a cadeia da erva-mate começasse a discutir

sobre a criação de um fundo de financiamento de curto, médio e longo prazo, em termos de transferência

de tecnologia, extensão, pesquisa e desenvolvimento e promoção da erva-mate. As demandas são grandes

e é cada vez mais necessário acompanhar as exigências do mercado interno e externo.  

EPAGRI – Números do IBGE – Gilberto Neppel;

O representante da Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina, Gilberto

Neppel, comentou que em Santa Catarina - RS está ocorrendo divergência dos números da EPAGRI, com

os do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE quanto aos levantamentos agropecuários.

Gilberto sugeriu que o Instituto fosse convidado para a próxima reunião da câmara para explicarem a

metodologia utilizada por eles.  O ideal é que exista uma metodologia única e padronizada que traduza a

realidade.  

Encaminhamento: Gilberto Neppel - EPAGRI ficou responsável por redigir ofício à Secretaria da

Câmara propondo agenda com o IBGE, a  fim de discutir  sobre a  metodologia  utilizada nos

levantamentos  agropecuários,  os  quais  estão  divergindo dos  da EPAGRI.  Posteriormente,  a

Secretaria fará o convite para que o Instituto compareça na próxima reunião da câmara no dia

06/11, em Brasília-DF.

Ao final, o Presidente da Câmara, fez menção aos representantes da câmara ainda presentes, sobre a

participação  do  Deputado  Covatti  Filho  na  6º  reunião  ordinária  da  Câmara.  Reforçando  os

agradecimentos da Câmara pelo empenho do Deputado com a cadeia produtiva da erva mate e lembrando

que na  ocasião,  também foi  possível  abrir  um diálogo com representantes  da  Câmara  sobre  o  PL

7569/2017 que versa sobre a Política de Garantia de Preço Mínimo aplicada a erva mate e que é de sua

autoria. Diálogo este que permitiu a Câmara apresentar seus argumentos sobre a importância de ampliar o

debate para o desenvolvimento do PL e consequentemente, o compromisso da Câmara em trabalhar na

próxima reunião ordinária no desenvolvimento e apresentação de novas premissas, que ajude a ampliar a

visão proposta, buscando criar uma perspectiva ampla e factível de medidas para formulação de uma

política pública de desenvolvimento sustentável da produção da erva mate e sua cadeia produtiva.

Para  in fo rmações  mais  de ta lhadas ,  a s  apresen tações  es tão  d i spon íve i s  no  s i t e :

http://www.agricultura.gov.br/camaras-setoriais-e-tematicas

 

Encerramento:

 

O Presidente agradeceu a presença de todos e, não havendo mais assuntos a serem tratados, a reunião foi

encerrada às dezessete horas e vinte e quatro minutos, e eu, Guilherme Oliveira Werneck, redigi a

seguinte memória de reunião, revisada pelo Secretário da Câmara.

 
 
 

Preposições
Item Item da reunião

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento
SGCAM - Sistema de Gestão de Câmaras Setoriais e Temáticas - 1.0
Gabinete do Ministro
ACST - Assessoria de Apoio às Câmaras Setoriais e Temáticas
Memória de reunião

Página 6 de 7



Ações
Item Ação Responsável Dt. prevista

Dados da próxima reunião
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Data da reunião: Hora de início:
Pauta da Reunião
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